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Os frequentes congestiona-
mentos ocasionados pelo tráfego
de automóveis na Rua Padre Cha-
gas estão preocupando a Associ-
ação de Moradores e Amigos do
Bairro Moinhos de Vento - Moi-
nhos Vive e a Associação dos
Comerciantes da via (ACPC). Em
razão dos transtornos causados na
rua, sobretudo, nas horas de pi-
que, os moradores do Moinhos
buscam contato  com a EPTC,  na
tentativa de encontrar uma solu-
ção para o problema. Segundo
Alda Py Veloso, uma das direto-
ras do Moinhos Vive, o intenso
fluxo de automóveis na via que é
muito estreita. “A rua foi proje-
tada nos anos 20 para servir de
escoamento de poucos carros
existentes numa área, então, ba-
sicamente constituída de casas
residenciais. Hoje a  situação  faz
com que moradores e visitantes
do bairro encontrem enormes di-
ficuldades para se deslocar em
direção a outras regiões de Porto
Alegre”, explica.

O problema do excesso de
veículos se torna mais grave na
confluência da Padre Chagas
com a Rua Olavo Barreto Viana,
em frente ao Moinhos Shopping.
Já para o presidente da ACPC,
Reibal Huwwari, conhecido
como “Lobão”, a dificuldade de
estacionamento na via e os atra-
sos causados pelos engarrafa-
mentos, provocam conseqüênci-
as desastrosas para o comércio
da Padre Chagas. Lobão está
preocupado com a possibilida-
de de que muitas pessoas não
residentes no Moinhos de Vento

Moradores do Moinhos discutem
engarrafamentos na Padre Chagas

desistam de se deslocar para o
bairro, sobretudo o público de
maior poder de consumo. “Se
isto ocorrer, haverá a natural e
progressiva degradação de uma
área de lazer “hoje tida como
elegante e sofisticada”.  

O Moinhos Vive vem discu-
tindo esses problema há muito
tempo. Segundo Alda Veloso,
“desde que a Padre Chagas foi
tomada pelos cafés, bares e res-
taurantes”. Uma das possibilida-
des levantadas por Lobão para
resolver a questão dos engarra-
famentos   seria o deslocamento
da sinaleira de pedestres existen-
te em frente ao Moinhos
Shopping, para a frente do ho-
tel, onde  os veículos oriundos
da Padre Chagas conseguiriam
ter um  fluxo maior para a Olavo.
“Com este medida os  veículos
poderiam entrar livres para a
Olavo Barreto Viana,  resolven-
do o problema de congestiona-
mento”, observa Lobão.  
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Excesso de transito na rua preocupa moradores e comerciantes do entorno

Rua estreita tem congestionamento frequente todos os dias Lobão, presidente  da Associação dos Comerciantes da Pade Chagas


